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S e su-cribe desü B M i n <n ta I f l -
prenta de tu editor s otUe de U I n 
n i d a d , ndm* IQ* i a l "¡*'.P«f" 
ios sujeritorvs d* esta ciisdud fjU'iU 
t n m i ¿a*at¡J toícsde f u e r * J r a n -
eo de perte* 

SmU h t m a r t e s , j u e v e s y sábados. 

Las redamacionesdelnrán d i r i p r e e d 
•a i dita/ •> j t anca § de f e r i e , t t n cuya 
requisito no serán r e c i b i d a s -

B O L E T O ; 
A R T I C U L O D E O F I C I O . 

G O B I E R N O P O L I T I C O . 

V t r c u l a r nútn. J l 7 7 . 
\ . t 

H a b i e n d o d e s e r t a d o d e l a s filas d e l r e g i ­
m i e n t o p r o v i n c i a ) d e T r u f f i l l o M i g u e l P a z o s , 
c u y a s señas p e r s o n a l e s s e a n o t a n á c o n t i n u a ­
ción , p r e v e n g o á l o s a l c a l d e s c o n s t i t u c i o n a l e s 
d e l o s p u e b l o s d e e s t a p r o v i n c i a p r o c u r e n s u 
c a p t u r a * dándome p a r t e s i l a c o n s i g u i e s e n , 
T o l e d o 10 d e e n e r o d e 1840.—Joaquín M a n u e l 
d e A l b a . 

S E Ñ A ^ I P e l o y c e j a s n e g r o , o j o s i d . , n a r i z 
r e g u l a r , c o l o r trigueño, b a r b a lampiña. 

— . 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L . 

P o r c i r c u l a r e s d e e s t a diputación d e 2 4 d e 
m a y o y 2 d e n o v i e m b r e d e l año último, s e e d -
cargó A l o s a y u n t a m i e n t o s d e l a p r o v i n c i a q u e 
a u n s e e n c o n t r a b a n e n d e s c u b i e r t o d e l a r e m i ­
sión d e l e s r r a c t o d e población cótrespondíen-
t e a l m i s m o , l o d i r i g i e s e n á e s t a corporación 
i n m e d i a t a m e n t e . L a diputación a l a c o r d a r U 
e s p e d i c i o o d e l a última c i r c u l a r * creyó c o o 
f u n d a m e n t o n u i e v e r j a e n U n e c e s i d a d ríe r e ¬
p r o d u c i r o t r a ' n u e v a , q u e poniéndola e n b p r c * 
cisión d e a d o p t a r m e d i c a s d e r i g o r , h i c i e s e 
a p a r e c e r í l o s a y u n t a m i e n t o s c o m o d e s o b e ­
d i e n t e s A t a i órdeoes q u e p o r e s t a corporación 
s e l e s h a c o m u n i c a d o ; p e r o v i e n d o q u e d e n a -
u - 1 h a n s e r v i d o h a s t a a h o r a l a s i n v i t a c i o n e s q u e 
l e s h a d i r i g i d o , h a r e s u e l t o e l d e c l a r a r i n c u r -
s o s e n l a m u l t a d e s o d u c a d o s & l o s a y u n t a ­
m i e n t o s d e l o s p u e b l o s t ] u e a p a r e c e ^ e n d e s c u ­
b i e r t o , s ] e o ' e l término d e o c h o d i a s n o c u m ­
p l e n c o n él envío d e l a s n o t i c i a s q u e s e l e r e -
r e c l a m a n . T o l e d o 8 d e e n e r o d e J ÍÍ40.—El p r e -

J D E T O L E D O . 

sídente, Joaquín M a n u e l d e A l b a . — T o r i b i o 
G u i l l e r m o M o n r e a l , s e c r e t a r i o . 

N o t a d e l o s p u e b l o s q u e n o h a n r e m i t i d o e t e s ­

t r a d o d e población. 

G u a d a m u r . L a y o s . P o l a n , N u n o Gómez. 
B o r o x . C h o z a s d e C a n a l e s . Seseña. V i l l a s e c a 
d e l a S a g r a . YunclÜlos. C u e r v a , V e n t a s c o n 
Peña A g u i l e r a . M e o a s a l b a s . L o s N a v a l m o r a -
l e s . L o s N a v a l u c i l l o s . S a n M a r t i n d e M o n t a 1 -
b a n , S a n M a r t i n d e P t i s a , S a n t a A n a d e P u s a . 
A j o f r i n , A r i s g o t a s . M a s c a r a q u e , B a r c i e n c e , E s ­
calonóla. F u e n s a l i d a . H u e c a s . Novés. S a n S i l ­
v e s t r e . V i l l a m i e L V i l l a m u e l a s . T e m b l e q u e . U r ­
d a , C a b e z a m e s a d a . C o r r a l d e A l m a g u e r . M i ­
g u e l E s t e b a n . P u e b l a d e A l m o r a d i e l . C e r v e -
r a . M a r r u p e , N a v a l c a n . R e a l d e S a n V i c e n t e . 
S a n Bartolomé d e l a s A b i e r t a s . S a n Román. 
S o t i l l o d e l a s P a l o m a s . L a C o r c h u e l a . O r o p e -
s a . T o r r a l b a . V e n t a s d e S a n Julián, 

Habiéndose a d v e r t i d o q u e e n l a d e s i g n a ­
ción d e d i s t r i t o s i n s e r t a e n e l Boletín o f i c i a l 
número 1 5 7 , s e h a o m i t i d o a l p u e b l o d e S a n 
M a r t i n de» M o n t a l b a n , s e h a a c o r d a d o s e 
a n u n c i e a l público q u e está a g r e g a d o a l d i s t r i ­
t o e l e c t o r a l d e N a v a h e r m o s a , d o n d e c o n c u r r i ­
rán l o s e l e c t o r e s á e m i t i r s u s v o t o s ; y t e ­
n i e n d o p r e s e n t e i g u a l m e n t e q u e V i l l a r e j o d e 
M o n t a l b a n s e h a l l a m a s próximo i N a v a l m o -
r a l , s e h a d e t e r m i n a d o q u e c o n c u r r a á e s t e 
d i s t r i t o , a s i c o m o l o hará S e v i l l e j a i M o h e d a s 
Alcañizo i O r o p e s a , L a g a r t e r a y V e n t a s d e 
S a n Jüüan á l a C a l l a d a d e O r o p e s a , y C o b e j a 
á Aíiover d e T a j o p o r c o n c u r r i r idénticas r a z o ­
n e s d e p r o x i m i d a d d e l o s p u e b l o s , y c o n v e n 
n i e n c i a d e l o s e l e c t o r e s , T o l e d o 9 d e e n e r o 
d e 1840.—Joaquín M a n u e l d e A l b a , p r e s i d e n ­
t e . — T o r i b i o G u i l l e r m o M o n r e a l , s e c r e t a r i o 
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A V I S O O F I C I A L . 

L a i persone» q u e r e r e n j »•> n c o n d r t r e b o i l o e b l c -
n f i i ) : i ' ' J u e n (¿eneeiei Carpió . m i n o q u e f u e 
J e \ a w l m o r a l J * Pu»a, a c u d a á d e d u c i r l a * p r o t i a t o d e 
I u * o p o r t u n o * d o c u n i ' i ' *ñ l a j u n t a g e n e r a l d e a e r e e -
d o r « , «eflilada p o i J u J r : i . i i d e h o y p a r a c i J. brar«e 
e n t e mí e l d i a a i d e e n e r o d e T 8 4 0 á J a i d i e r d e l i m i -
futí* e a l o * e m i t i ó ) d e l j u a g a d o d e e i t * p a r t i d o ; e n !• 
i n t e l i g e n c i a d e q u e * i a l g u n o n o c o m p e r e c l e r e l e piraré e l 
p e r j u i c i o q u e h a y a J u g a r . N a v a b e r u i o i e 1 4 d e d i c i e m b r e 
d e 1 8 3 9 = b > r m r d i n o d e l P 0 1 0 y M o r a . 

T O L E D O . 

E n 3 0 d e l p a s a d o n o v i e m b r e s e reunió l a 
s o c i e d a d económica d e a m i g o s d e l p a i s d e 
e s t a c i u d a d p a r a p r o c e d e r c o n a r r e g l o í s u s 
e s t a t u t o s i n o m b r a r l o s i n d i v i d u o s q u e p o r t o ­
d o e l c o r r i e n t e año h a n d e desempeñar l o s o f i ­
c i o s d e l a m i s m a corporación. Y h a b i e n d o r e * 
caído l a elección e n l o s sócios q u e á c o n t i n u a ­
ción s e e s p r e i 1 , t o m a r o n posesión d e s u s 
r e s p e c t i v o s d e s l i n o s a n t e s d e a y e r j u e v e s , n 
D e d i r e c t o r p r e s i d e n t e : D . S i s t o Ramón P a r r o . 
I X * v i c e - d i r e c i o r : D . León C a r b o n e r o y S o l . 
D e c e n s o r : D . J o s c I z q u i e r d o , 
D e v j e e - c e o s o r ; D . f r a n c i s c o Gómez d e M o ­

r a l e s , I : h Mi 
D e s e c r e t a r i o : D . A n g e l R o s e n d o Domínguez. 
D e v i c e - s e c r e u r i o ; D - B e n i t o d e S o t o y H e r c -

«lia. , • - y j . v K u - ^ M d f t Ü . a y 
D e c o n t a d o r : D . F c l i x García.de C u e r v a . 
D e v i e e - c o n t a J o r : D . José González S a n d o v a L 
D e T e s o r e r o : D . B l a s H e r o a t i d c z . n s f l 1 

D e a r c h i v e r o - b i b J i o t e c a r i o : D . B l a s C r e t p o . 
D e v i c e - a r c l i i v e r o : Ü . K u r i n o Cristóbal H a ­

c h o . 

E D U C A C I O N M A T E R N A L . , ¡ d e H 

L i r e i p o n v a b i l i J a d q u e l l e v e e o n e i g o e l carácter d e 
r n i J r e r e d a m s i m p e r i o u r o e a t e d e l a * q u e l o t o n q u e p r o ­
c u r e n p o r c u m i o » medio» ettán a l a l c a n c e . d e J e p o s i b i l i ­
d a d e l h a c e r d e m i hijo» i ^ r e i b a t n o e y raciónale». N o a e 
continué c i t o c o n 1 0 I 0 e n v i a r l o * i l a e a c u r l a á c i e r t a e J a d . 
ijt t l a . i o n i n a * r T Í I I i a l , a q u e l l a q u e e n J o e u c e a i v o t i e n e 
i n a i i n f l u e n c i a e n n u e s t r o caráctet t i i l i c l l u ¿ c i t , n f i , i d e a * y 
c o n i r g n i e n t e h i c e r - a t a r f u t u r o , e * l i r i o c recibírno* h i j o 
e l t e c h o p u e r c o , l e educación d o m e s t i c a : * i n e l l a l o * t a -
T o e M O f d e l i n i t i f u f o r míe c e l o i a é i n t e l i g e n t e i o n i a f r u c * 
t u a * y » - y v i e n e i i e r p u n m e n t e a c x j d c o t i l e l q u e e J n u l a 
i e a e n l o f u c e i i v o m a l o ó v i t l u o i o . A p a J a i m e j o i e i 
i n j e i i r o * c a r e c e n d e oca*íone» e n q u e p o d e r o b e e r v e r l o e 
r l i v e n o i matice» d e l c a r l c t e r d e u n n i f l o , p u e e n o h a y 
e n U r e g u l a r i d a d d a U enarf lani», o p o r t u n i d a d d e q u e 
f m e < i M j n a m f e a t a r a * . J a c e * a , e o a u e j u r j j o * , e o l i e o p e -
r a r i o n e a d e J e v i \ * ¡ ,., nú J . l i b r e 1 J e l a I U • ¿ u q u e 

fe i m p o n e e l l e o t o r d e l a férula ; - -* .• 1 J i J • a a 1 n a e 
déapleitan I j a i n - f m a e j o c e e f le, índqte d e l a i / l o N J e e i i n 
t u PJÍ l o a inaeitrófl i f e i a d •» d e l a auúcien'a c o a i U o c i a j 

«aiduidad p e r a u u n e j a r y d i r i j i r b i e n l a e p r o p e n i i o o a t d o 
l a pífiee, y a u n a u p o o i t - n d o q u e l o ejt¿o t\.i:>-ú u i e j o r 
q o e uní m a d r e p u e d e i n c u l c a r f o l a m e n t e d e a u h i j o 
l e a inánime» d a u r u m o r a l ? E n u n c i a d a * p o r e l l a b i o d s 
u o a m a ! r e aniorub» l i i n a q u i e n d e a d e Ja c u n a e a p e r i m e n -
l o ' e l nifío i u nuiduícea aeoiacione» d e a m o r y confían-
a a t Q O podrán t e r conaiJeradj» p o r é\ c o m o p r e c e p t o e 
' r i d o a y e a m e d o * . j > . p u t a , m u c h o m a a f a V i l p a r a u n a 
m a d r e T o r m a r d carácter d e i u h i j o , a i b i e n a u n c o a 
l o i o j e j o r e i d e a e o * d e j a u l v e i d e coa»eguirIo p o r e q u l -
v o c e r l o a m e d l o e q u e d e b e e m p l e a r } p e r o , l o repetiuio», 
tod» m a d r e b i e n »et ioatroíde 6 i g o n u n t e , r i c a 6 p o b r e 
e j e r c e u n a d e c i d i d a inñuencia a o b r e e l carácter moral >Je 
•u» b i j o a , y t i e n e e n a u m a n o e l hacerlo» ú n o m i e m b r o a 
ütjlei y digno» d e U a o c i e d a d . A e»te l i n d e b e n e n a e A a r 
á iOM niíloa t a n t o c o n e l e j e m p l o c o m o c o n e l p r e c e p t o . 
N o c r e a a b e b e r J l e a e d o »u d e b e r c o n amonettarle» p a r a 
q u e o b r e n r e c t a m e n t e , s i »| m i a m o t i e m p o eatá e n o p o * 
* i c i o u a u p r o p i e c o n d u c t a c o n J a i máiim»»que d e a e e n i n ­
c u l c a r . Lo» nido» e i i a n dotado» d e u o a penetración e»-
t r a o r d i n a r i i p a r a d e e c u b r i r J i m e n o r contradicción e n t r e 
leí obra» y l o a p r e c e p t o r Debemo», p n e a t p r o c u r a r »cr, 
e n l o p o a i b l e , l o q u e q u e r e r n o e q u e »ean oue»tro» hijo». 
E s t e máxima e i n d u d e a l g u n a , d e U s mi» i m p o r -
t a n t e a p a r a d i r i g i r c o n a c i e r t o l a educación d e J a niñea. 

A C A D A U N O L O S U r O . 

U n c a b a l l e r o , r e d i e n t e e n I t a l i a , ae o c u p a b a e n l o a 
preparativo» d e u n a u n i u o a o b a n q u e t e q u e había d e c o -
r n o i r l o a r e g o c i j o ! d e u n a f u n c i o a d e b o J e . T o d o t l o a 
e l e m e n t o s \v J i a b i a n a J d o p r o p i c i u i m e n o a el O c t a n o , q u e 
a b i t a d o y t u r b u l e n t o l e n e g d e l i m p o r t a n t e artículo d e 
p e a c a d o . S i n e m b a r g o , e l o u » m o d i a d e l a fiesta l e p r e -
a e n t t f u n p o b r e p e l e a d o r c o n . u n a i f m o n t a n g r a n d e q u e 
p v r e c i a h a b e r l i d o c r e a d o e i p r e e a m e n t e p a r a a q u e l l a o c i * 
»ion. S a b e d o r el dueño d e Ja e a i a d e e a t a o c u r r e n c i a f e ­
l i z . hizo J f a m a r a l p e i c a d o r v j t e n p r e i e n c i a d e »ua 
hu^ipede» l e p r a g u n i d c u i o t o quería p o r e l p t i c a d o n i d * -
d i e n d o que k Cüa1|uléra qbe/ueáela c a n t i d a d , l e a e r i a e a -
t i s f e c h a a i n r e g a t e o . C i e n p a l o s a o b r e mi» e i p e l d i a d e i -
núdatf e i e l p r e c i o d e m i n l m o n , d i j o e l p e a c a d o r , y Jo 
a b r n o rebajaré D i u n o «oío: a t d n i t o i Jo» c i r c u n i t a n t e a , 
l O j t o m a r o n d e i d e J u e g o p o r o n a c i u n z a , p e r o o u e a t r o 
h o m b r e l e m o i t r d t i r m e , y f u e r o n i n i i l i l e a lo» r a z o n a ­
m i e n t o * y o b i e r v a c i o n e i - E J dueño d e l a c a r a q u e á l o ­
d o Me h a l l a b a d i i p u e a i o meno» i d e j a r e a c a p a r e l l a l m o u , 
d i j j e n l i n : - S i flores, l a c o i a e i e a t r a r t a , p e r o n t p . ^ r o 
á < i u e e s t e h o m b r e ¡te e m p e d a e n e l l o , n o h e m e * d e q o e > 
d a r n o r a i n e l peícado p o r r e b u t a r c o m p l a c e r l e : ae l e t r a ­
tará c o n c o n a i d e r a c i o n , y p a r a e l l o q u i e r o q u e e l p r e ­
c i o e i t i p u l a d o »e p a g u e e n m i p r e i t o c i a . * * D e a p u e a der r e ­
c i b i r c i n c u e n t a i n" d e t e n e o a , eicUmcí el p e a o d o r , 
t e n g o u n partícipe e n c i t e n e g o c i o , y e > j u i t o q u e r e c i ­
b a l o q u e l e p e r t e n e c e . Q u e " ; h a y n e a a o o t r o f o c o c o m o 
t r i e n e l m u n d o ? p r e g u n t o e J c a b a l l e r o , d i n o a q u i t a 
y Je e n v i a r e á b u i c a r i n m e d i a t a m e n t e . N o aerá n e c e s a r i o 
i r m u y lejo», d i j o e l p e a c a d o r , l o ballareú i l a p n e r t a 
d e e a t a c a U b a j o Ja f i g u r a d e v u e i t r o p r o p i o p o r t e r o , 
q u e n o m e p e r m m d e n t r a r h u t a q u e Je prometí r e c i b l -
ri» é\ Ja m i t a d d e I u q u e m e vállete m i a a l m o n . P u r a 
q n e r o b a iniÉedhtamente, d i j o a u a m o , y ae l e c u m p l i -
r a P J c o n t r a t o c o n t o d e «ac t i tud . C o n c l u i d a l a c c r e m o -
„ « , d e a p i d i d a j p o r t e r o y r e c o m p e n a d h b e r a l m c n t e a l 
p c i c a d o n 
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E P I G R A M A S . 

C o n r j m l a r g a t N a n e a , 
a b i e r t a n i l a d i e m a m a n o , 
u n j u r / encontró á ÜO j i t a o o 
m e t i d o e n u n a q u i m e r a . 
— D j j i i e J a i , d i j o , h o m b r e v i l ; 
y H-J r e a p o o d i d , - m o b a l u g a r , 
p o i q u e i o n p a r a c o r t a r 
J a i Liria» a l a l g u a c i l . " 

( 5 ) 

E» t a a e m b u t i e r a lué* 
q o e a l o i r m i l q u e j a i l l o r a , 
y p r o t e i l a q u e m e a d o r a , 
¡ y e l l a adorándome! j P u e i ! , 

D i c e q u e p o r v e r m e i mi 
e n * u e n * o a p a c i b l e y q u i e t o , 
b a d e j a d o a o t r o s u g t t o 
¡y e l l a dejándolo!...... [Sí!.-< >*. 

J u r a q u e ae morirá 
a i n c a l e n t u r a ) n i T r i o 
a i y o d e e l l a m e d e e v J o . 
¡y e l l a n u n n d o * e ! ¡Quiá! . 

^ 

B I B I J O G U A F I A a 
Colección Je Pinjes y n o t i c i a r sobre loe establecimiento* 

d e instrucción, de beneficencia ^ d e represión y de re­
forma moral en Europa y América por D . Ramón 
de ta S a g r a . = P r i m e r tomo. = : V i a j e i l a H o l a n d a s 
S e g u n d o t o m o - ^ V j t j e á l a Hét ica , 

P R O S P E C T O . 

A I a n u n c i a r l a publicación e n c i p a J l o l d e l v i a j e i H o ­
l a n d a y Bélgica, q u e h i z o e n e l u l t i m o v e r a n o n u e s t r o 
c o m p a t r i o t a D . Ramón d e l a S a g r a , i n d f c a r e i n o i l i g e r a ­
m e n t e lo» m o t i v o i q u e l e d i r i g e n e n au» i n v e i t i g i d o n e i 
filantrópica!, y l o a p l a n e a q u e l e o c u p a n para h a c e r p a r * 
t f c i p f a á »u* c o n c i u d a d a n o * d e l f r u t o d e ella». 

C o n v e n c i d o d e q u e Jaa grande» n e c e s i d a d e s d e l p u e ­
b l o e s p a d o 1 i o n l a l o r f r u c c i o * y Ja moralidad, fondada» 
a m t u e n Ja religión^ como d n i c a b a l e d e f e l i c i d a d ao­
bre l a t i e r r a , e l a r r i a r d e la S j g r a r e c o n o c e c o r n o fin 
e n I U S J V Q d e l a c i e n c i a l o c i a j eJ m e j o r a r l a condición d o 
las e l a i e a pobre» y deagraciada», preitándoiei l o d o i l o i 
genero» d e a m p a r o y protección i q u e i o n acrecdoraa, y 
d e q u e l a i b a p r i v a d o u n a i c r i e f a t a l d e c i r c u m t a n c i a a 
l a m e e t a b l e e . P e r a c o o p e r a r i c o m - g u i r l o , h» c o i n e n x a d o 
p o r c i t u J i i r e n l o a peíate q u e h a r e c o r r i d o eJ c i t a d o d e 
eata» m i i m a i d e s e a , t a n t o e m í miima» c u a n t o e n * n * r e -
J a c i o n e i c o n la» H u t a acomodada», c o n e l G o b i e r n o y 
c o n Iu» progre«o* d e la i n d u s t r i a y d e l e producción e n 
g e n e r a l . E n r»te e i i u d i d v i d c o m o la» d e a g r a c i a e q u e 
e l i g e n á c i e r t a * condicione» s u e l e n n a c e r á rece» d e l o e 
m i s m o * medio» e m p l e a d o ! p a r a a r r e r e n t e r Ja r i q n r » d a 
l a * n a c i o n e a , y v i d también q u e e l v i c i o d e Ja» ley«a y 
l a I m p r e v i d o n d e l o a g o b i e r n o * t e n i a n m u c h a p a r t o e n 
a l m a l , e a p o n i e n d o l o a e s t a d o s á r e v o l u c i u o e a d c i a i t r o i a i 
é inevitable», til incremento a m e n a a a d o r q u e h a n t o m a ­
d o l a m e n d i c i d a d y e l c r i m e n e n alguno» p u e b l o * cívlil-
a e d o * , h a c e n t e m b l a r por i u * r o n * e r u e o c i e * ; y b a j o eeia 
p u n t o d e vifta eJ remedio e t u n a occeaídad u r g e n t e . 

P e r o e l a p l k r r l a d e u n m o d o a c e r t a d o e i i g e U Ú v a s ­
t o c e n d a l d e c o n o c i m i e n t o * práctico* y poaitlvo» de l o 
1 Ü « a e e j e c u t a c o o b u e n ¿ l i to e n e l g u o o e p * i * e t , á lia 
, I r a p l i c a r l o , c o n leí r o o d i f i c a c i u n e * c o n v e n i e n t e s , á Ja 
*xj°ra i n t e l e c t u a l y m o r a l d e l p u e b l o c a p a A o l , q u e ü 

a f o r t u n a d a m e n t e l e h a l l a m e n o * p e r v e r t i d o q u e o t r o * , 
p u e d e l l e g u e á r i l a r l o , a j n o ae c u r a n c o n t i e m p o U * 
J l a g a i q u e J o d e v o r a n . 

F i j o e n e i r o a p r i n c i p i o * , e l S r d e l a S a g r a , e a m e ­
d i o d e o t r a v a * t e e o c o p a c i o o e * científica!, q o e i o n i r e n 
o n o c i d e a , e m p l e a t o d o e J t i e m p o q u e p u e d e e n ví 
y e n e s t u d i a r Ja* i n i i i t u c i o n c i y l o a r s N l > ! ; • d e 
instrucción, b e n e f i c e n c i a , d e represión y d e r e f o r m a ruó-
r a J , e x i s t e n t e * e n E u r o p a y América. V i a j a , c o m p a r a y 
m e d i t a ; e o t r e t i u n c r e l a c i o n e * y c o r r e * p o n d e n ^ l e f r e c u e n ­
t e c o n lo» h o m b r e a filantrópico» q n e c o n i * g r a n i u * t a ­
l e n t o * á t a n lílilee c i t u d i o i , y reúne cuanto» d o c u m e n -
t o i p u e d e n c o n t r i b u i r a l n o b l e h ' n q u e l e p r o p o n e . 

L a relación d e i u r e c i e n t e r i a j e á H o l a n d a y Bélgi­
ca , q u e v i d l a lúa p i i b l k a e n F r a n c i a , f n e a c o g i d a c o n 
l a m i * m a aceptación q u e l a d e i u a n t e r i o r v i a j e i l o a 
E a t a d o * - U n i d o * , d e l a c u a l ae h a n a g o t a d o t r e a e d i c i o ­
n e s . E n c u a n t o aaüd i Ju¿ e n francés l a q u e a h o r a n o i 
propooemo» p u b l i c a r e n c a s t e l l a n o , se h i c i e r o n do» t r a ­
d u c c i o n e s a l h o J a n d e * , u n a e n A m i t e r d a n y o t r a e o G r o -
o i n g a ; v a r i a i lociedade» Jiteraríai y tilantrdpica* d e a r u ­
b i a naciónei ae, a p r e a u r a r o n á e s p e d i r a u a d i p l o m e * a l a u ­
t o r j e i R e y G u i l l e r m o l e e n v i d u n a r i c a a o r t i j i d e b r i * 
liante»; e i R e y L e o p o l d o l e e s c r i b i d e n lo» t e r m i n o * ma» 
h o n o r f ticos, esmerándole e n o b s e q u i a r l e p o r c a t a o h r a , 
c o m o l o habían h e c h o ante» p o r otra» lo» monarca» d e 
F r a n c i a y d e P r u a i a , remitiéndole h e r m o s a * m c d a l l a i d e 
o r o c o n a u * eligie». 

E l S r . d e l a S a g r a e e c r i b i d d i c h a o b r a c o o l a m i s m a 
m i r a patriótica y d e i i n l c r e i a d a q o e h i a o i u * T r a j e o - á s a ­
b e r . l a d e a e r útil á * u p a t r i a , M I U J á principio» d e e * -
t e a f l o á e a t a r . p i r a l e l m a n u s c r i t o español p a r a q u e a e 
i m p r i m i e s e p o r lo» alumno» d e l c o l e g i o d e S o r d o - m u l o s , 
y á b e n e f i d o d e l m i a m o . La» c a u t a s q u e h a n r e t a r d a d o 
e s i a publicación f u e r o n d e l t o d o a g e n a s d e Ja v o l u n t a d 
d e l a u t o r . R e d e n J J r g e J o e i t e á M a d r i d , d o n d e S \\. 
i c h a s e r v i d o c o a r t a r l e v a r i o s encargo», ae d e c i d i d á d a r 
é J a * p o r v t n d e l u i c r i p c i o n l a m e n c i o n a d a o b r a , f r o t o 
d e s u úlTimo v i a j e á H e l a n d o y Bélgica, c o m o l a p r i m e ­
r a d e l * colección q u e e n u n c i a m o s , q n e ai e * b i e n a c o g i d a 
d e l público, ofrecerá lanlautíhd*d i l a nación e n g e n e ­
r a l c o m o a l G o b i e r n o e n p a r t i c u l a r , E n e l l a e l a u t o r ae 
p r o p i n e d a r á c o n o c e r e l r e s u l t a d o d e s u * propia» o b a c r -
v m c i o o e i a o b r e J o * ,• - - q u e v t a i t a y c a i n d i a , y La» d e 
s u s amigr» t j u e b a n v i s i t a d o o t r o s , b a j o e t p u n t o d e vía­
l a filantrópico q t i e dejamo» i n d i c a d o . D e r e o i g u i e n t e 
ofrecerá u n c u a d r o i n t e r e s a n t e d e l e s t a d o d o l a i n a t r u c -
c i o n p r i m i r i a , d e Joiestableciiniciilü» d e b e n e f i c e n c i a p a ­
r a n i f i o a espúiito* y huérfanos; p a r a d e m e n t e * , e n c i m o * , 
«ordo-inudoa y c i e g o * d e n a c i m i e n t o ; a o b r r la» m s t i t u -
c i o n e * c o n s a g r a d a * á a l i v i a r l a i n d i g e n c i a , i r e p r i m i r l a 
m e n d i c i d a d , ó d e s t i n a d a * á p r e v e n i r e J v i c i o , á r e f o r m a r 
Ja c o n d u c t a d e l o * d e l i n c u e n t e , y á p t e a r a r m e d i o s d« 
a e r útiles á l a a o c i e d a d á lo» q u e deipuc» d e h a b e r e a -
p i a d o I U I c r l m e u e i e o J a i p r i i i o o e e , a e p r o p o n e n c o n d u ­
c i r t e c o m o h o m b r e * honrado», 

E t t o m o p r i m e r o d e e * t a colección contendrá e l r e ­
s u l t a d o d e l a a o b a e r v a c i o c c a h e c b a i p o r e l a u t o r e n H o ­
l a n d a . 

E J n m o l e g a n d o ofrecerá a n c u a d r o s e m e j a n t e d n 
l a * q u e i g u a l m e n t e h i e o e n Ja Bélgica. 

E l t e r c e r o l e relación d e l v i a j e d e i a u t o r á l o s B t j f f e * 
d o s - U n i d o * d e l a América, a u m e n t a d a c o n l a a noticia» 
p o a t e t i o r e a y l a * láminsi d e la*prioeip»!eopenitrnciaríu. 

E l c n a i t o contendrá; e l r e s u m e n d e la» r e r t c n t e e o b ­
s e r v a c i o n e s r h e * p o r M r . J V l o r t a u C r i n o p h e , p o r © r_ 
d e n d e l m i n i s t e r i o france'», a o b r e l a a cárcelr» d e l a I u -
g l a t a r r a , d e Ja E e c o c i a y d o l a S u i j a . E a t e i n f o r m e a e 
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i m p r i m i d h e e e p o c o e n P a r i a , y e l m i n i s t e r i o J e l o i a -
I t f f M . c o n o c i e n d o Ja t e n d e n c i a : i . m i r • , » y d t a i n t e r e -
* # J j d e l S r . d e Ja S a g r a , Je tía p e n n i u d o h a c e r l i r e r , p o r 
a u c u i n t a , u n a e lición d e la» lámina» q u e c o n t i e n e d i ­
c h o i n f o r m e , t o q u e r e d u j o a u c u s t u ¿ k„]u h impresión 
y cJ p a p e l . 

E l q u i n t o contendrá J o m a a e a e n c i a j d e l I n f o r m e «1 
mínimo d e l o I n t e r i o r d a F r a n c i a a o b r e l a a p r u i o n i s d e l 
m e d i o J ia d e l a A l t m i u i a y d e Ja I t a l i a , p o r MM, R e 
i n a c l e y C o t f t > e e r . 

El t - r t o o f r e c e , a j c u a d r o d a l a s i n a t i t u c i o n e s bené 
ticas d e Ja F r a n c i a ; u n a n o t i c i a a i b r e e l e a t a d o d e s u * 
c a l c e t e s , 7 e l p r o y e c t o d e Ja J e j q u e a o b r e e J U a v a i 
p r e s e n t a r s e á l a s cántara», o l a J e y m i s m a , a i a c b a i l a s e 
a a u c i o n a d a . 

L a s r e l a c i o n e s a m i s t o s a s d e l S r . d e l a S a g r a c o n l o s 
a u t o r e s d e l a s o b r a s e s p e c i a l e s q u e s e p u b l i c a n e n E u r o ­
p a , y e l a p r e c i o q u e h a n m e r e c i d o l a s s u y a s , l e p r o p o r ­
c i o n a n d e li/s g o b i e r n o s estrangero» rnuch*» f a c i l i d a d e s 
p a r a l a e m p r e s a q u e a o u n c i a m a t , ^ u e redundarán e n 
v e n t a j a d e l a f£*j>etfa. F i n a l m e n t e , e l miaña • a n t o r s e 
p r o p o n e p u b l i c a r , c u .. p r e l i n i n a r e a á l a a n o t i c i a s q u a 
Ja colección ofrecerá, l a i n < d e l e c c i o n e s q u e está d a n ­
d o e n eJ A t e n e o c i c o l l h c o d e Ja c o r t e a o b r e Ja e c o n o ­
mía s o c i a l , d u d e l o s medio» d e m e j o r a r l a condición d e J 
pueblo,» y e n Jaa c u a l e s ae comprenderán a l a i n s t r u c ­
ción y U b e n e f i c e n c i a públicas, l a represión y cJ c a s t i ­
g o d e l o i vKÍoe y enmene», y Ja r e f o r m a m o r a l d e l o a 
d e l i n c u e n t e s . * 

S . M . Ja R e i n a G o b e r n a d o r a ae b a d i g n a d o p r o t e g e r 
e s t a e m p r e s a p o r d i v e r s o s m e d i o s , d e J o v c u a l e s e s u n o 
e l p e r m i t i r ae recibió J u s c r j j i c i o o e i e n e i d e a p a c h o d e l a 
i m p r e n t a n a c i o n a l y e n Jaa e J cu i ai» t r a c i o n e * d e c o r r e o s 
üeJ r e i n o . También s e admitirán e n l a c o r t e a s i Ja s e ­
cretaría d e l A t e n e o , y e n l a librería d e C u e s t a , 

E J p r e c i o d e l o a d o i p r i m e r o a t o m o s q u e a b o r a a n u n -
c i a m o s , * í r i d e s o r a . c a d a u n o , y l o m i s m o l o s s i g u i e n ­
t e s p a r a l o s s u s c r i t o r e a á t o d a l a colección. También ae a d ­
m i t e n s u s c r i p c i o n e s p o r s e p a r a d o á l a a l e c c i o o c e d e E c o ­
nomía s o c i a l , á r a i o n d e u n r e a l e l p l i e g o , y se d i s t r i ­
buirán p o r e n t r e g a s d e á c u a t r o p J i c g Q l . 

L o s stúore» q u e ae a o s c r i b a n s e servirán p n e a e s p r e ­
s a r a i l o h a c e n p o r t o d a l a colección, ó s o l o p o r i o s d o a 
p r i m e r o a t o m o s d e l v i a j e á H o l a n d a y HeJgic», d única­
m e n t e á l a s l e c c i o n e s d e Economía social. 

E i t a t últimas ae distribuirán c u e l A t e n e o á l o a a s i s ­
tente» s u t e r i t o r e s . 

Colección as p r o y e c t o s , dictámenes y leyes orgáni­

c a s , ó estadios prácticos de administración. Vos D o a 

F r a j • • Agustín S i l v e l a -

I>ivfd'«e Ja o b t e e n c u a t r o p a r t e a , t a i p r i m e r a cóm­
p r e n l e l a a d m i n i i t r e c i o n m u n i c i p a l . L a s e g u n d a Jas d i p u ­
tación r e p r o v i p t i s ' e j L a t e r c e r a l o s t r i b u n a l e s e d m i n i e -
t r j l i v o a . V m a r t a l o a g o b i e r n o s p o l i t i c e * C o n t i e n e e d e ­
m a s u n a introducción y u U apíodice, e o q u e ee t r a t a 
d e l c o n s e j o d e e s t a d o , délos ministerio» y d i r e c c i o n e s g e ­
n e r a l e s ; u n p r o n t u a r i o d e l a legislación a d m i n i s t r a t i v a 
v i g e n t e p o r o r d e n d e materia» y cronológico; u o a l i s t a 
bibliográTiea, y u n I n d i c o m u y c i r c u n s t a n c i a d o . 

S e v e n d e e n M a d s i d e u l a I m p r e n t a n a c i o n a l , y C n 
l a s p r o v i n c i a e n l a s a d m i n i s t r a c i o n e s d e c o r r e o * . 

A V I S O S . 

A v n l u n t a d d e i u d u t f i o te v e n d e n la» s i g u i e n t e s 
fiocM : 

U n a c a s a , r e c i e n t e m e n t e c o n s t r u i d a , c a l l e d e l a S i l l e ­
r a , e n T o l e d o , s e i l s l a d i c o n l o a o d m - r o j «7 y a f l , d o n ­
d e »a hall» e s t a b l e c i d a l a b o t i c a . 

O t r a c a s a e n l a m i s m a c i u d a d callejón d e L u c i o , 
e d i n e r o 1 , eaquín» i l a p l a z u e l a d e l a H a g t e l e n a . 

U n i n j e r i a l , término d e Olía», n o m i n a d o l a C a s a -
b l a n c a , 

U n p e d a z o d e t i e r r a , c o m o d e u n a f a n e g a , e n d i c h o 
t e r m i n o d e Olías, j u n t o á l a O r n a d e p i e d r a . 

L o s q u e g u s t e n c o m p r a r toda» d a l g u n a d e citada» 
finca» pasaráo á t r a t a r d e a j u s t e c o n D , V i c e n t e L o p e a 
D e l g a d o , e n T o l e d o , c a l l e A n c h a , administración d e l a 
D i l i g e n c i a . 

S e h a l l a v a c a n t e l a p l a a • d e m a e s t r o d e primera» l e ­
tra» d e P o t a n , p u e b l o d e 3 0 0 v e c i n o s d i c t a n t e tre» l e ­
g u a s d e e s t a c a p i t a l : l a dotación a o n 9 5 0 0 r s . a n u a l e s , 
p a g a d o s p o r e l a y u n t a m i e n t o , y a d e m a s Ja retribución 
m e n s u a l q u e pagarán Jos niños q u e c o n c u r r a n , á e i c e p -
c i m d e J o s a b s o J u t a m e n t e p o b r e s q u e designará e l a y u n ­
t a m i e n t o . Lo» a s p i r a n t e s d i r i j i r i n s u s s o l i c i t u d e s a l p r e ­
s i d e n t e d e d i c h a corporación, franca» d e p o r t e , e n e l 
término d e q u i n c e d i a s c o n t a d o s d e s d e l a f e c h a d a t a 
publicación* 

T E A T R O . 
H o y sábado 1 1 , mañana d o m i n g o t a y e i g n i e n t e s 

dia» * e ejecutará e l melo-mimo-drama-mitológico-peuto-
m i m i c o - b u r l e s c o , d e m a g i a , t i t u l a d o í _ 

T O D O L O V E N C E A M O R , 

L A P A T A D E C A B R A . 

N a d a faltará d e c u a n t o r e q u i e r e s u c o m p l i c a d o a r g u m e n t o : 
G r u t a d e d o n d e s a l e n l o s g e n i o s : A r b o l y v u e J o d e l d l o e 
C u p i d o ; T r a a f o r m a e i o n d e múlteos e n dueñas: E s p e j o 
q u e s e c o n v i e r r e e n t r o n o : T o r r e q u e se trasform» e n 
e l e f a n t e : R c j a a q u e s u b e n y balcón q u e b a j a : G l o b o y 
v u e l o : G r a n decoración d e b a f r a g u a s d e V u l e a n o , e n 
d o n d e aparecerán l o a ciclópea p e r f e c t a m e n t e v e a t i d o * : 
C o n c h a q u e se t r a a f o r m a e n u n a embarcación: G i g a n t e 
q u e »ale p o r e l t a b l a d o : Mutación d e g l o r i a c V c . o r o . L a 
compartía s e p e r s u a d e q n e e l ¡lastrado p u b l k o d e T o l e d o 
quedará c o m p l a c i d o d e e s t a función. p u e a p a r a e l l a , e n 
unión c o n e l m a q u i o i a l a , h a p u e s t o l o d o a u e s m e r o . 

T o l e d o - . I m p r e n t a d e l E d i t o r D . J - d e C e a 
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